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RESUMO

A sociedade contemporânea vem se preocupando cada vez mais com a busca de

um corpo dito como ideal, buscando padrões dentro do convívio social. O objetivo

desse estudo foi relacionar a preocupação da forma física com possíveis distúrbios

dismórficos corporais através de revisão narrativa. Através da análise foi possível

observar que a dismorfia muscular está diretamente relacionada à insatisfação

corporal e ao excesso da prática do exercício físico, como também demonstrar

indicadores de possíveis dependências em busca do corpo perfeito.

Palavras-Chave: imagem corporal; exercício físico; dismorfia muscular; revisão de

literatura.



ABSTRACT

Contemporary society has been increasingly concerned with the pursuit of a

so-called ideal body, seeking standards within social life. The objective of this study

was to relate the preoccupation with physical form with possible body dysmorphic

disorders through a bibliographical review. Through the analysis, it was possible to

observe that muscle dysmorphia is directly related to body dissatisfaction and

excessive physical exercise, as well as demonstrating indicators of possible

dependencies in the search for the perfect body.

Keywords: body image; physical exercise; muscle dysmorphia; literature review.
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1 INTRODUÇÃO

Segundo Morgado et al. (2009), a sociedade contemporânea tem uma forte

preocupação com a forma física, que é moldada pelos interesses de uma indústria

cultural. Como resultado, muitas pessoas podem estar envolvidas, muitas vezes sem

perceber, em distúrbios dismórficos corporais, que podem afetar negativamente a

percepção que elas têm de seus corpos e sua saúde mental.

De acordo com Matsuo et al. (2007), a Imagem Corporal (IC) refere-se à

imagem mental que cada pessoa tem do próprio corpo, sendo construída desde a

infância até a puberdade e influenciada pelas diversas fases de desenvolvimento

humano.

Conforme Silva et al. (2016), os transtornos alimentares são influenciados por

fatores individuais, familiares e socioculturais, sendo que a autopercepção do peso é

um importante aspecto da Imagem Corporal (IC). A preocupação e insatisfação com

o tamanho e forma do corpo são frequentes em indivíduos com transtornos

alimentares e podem contribuir para a perpetuação desses transtornos, para, além

disso, existe uma forte ligação pela busca do corpo ideal.

De acordo com Pope, Phillipis e Olivardia (2000), a dismorfia muscular,

também conhecida como vigorexia, é um transtorno em que a pessoa mesmo

possuindo um corpo musculoso, não consegue enxergar-se de forma satisfatória e

acredita ser pequeno e franzino, fazendo parte do Transtorno Dismórfico Corporal

(TDC), frequentemente associada ao "Complexo de Adônis", com grande índice no

sexo masculino.

O Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais (DSM-5), da

American Psychiatric Association (2014, p. 236), conceitua: “A dismorfia muscular é

uma forma de transtorno dismórfico corporal caracterizado pela crença de que a

estrutura corporal do indivíduo é muito pequena e insuficientemente musculosa”.

A prática regular de exercícios físicos e atividades esportivas é amplamente

reconhecida pelos seus benefícios para a saúde física, social e psicológica. No

entanto, é importante ressaltar que o excesso de exercício pode ter efeitos negativos

no âmbito fisiológico, social e psicológico (RUDOLPH, 2018; ZEULNER et al., 2016).

Sendo assim, estudos recentes indicam que a dependência do exercício pode

ser um fator para o desenvolvimento de comportamentos de risco para os distúrbios

alimentares, como anorexia nervosa, bulimia nervosa e ortorexia, que são
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transtornos psiquiátricos caracterizados por uma alimentação inadequada, controle

do peso corporal e distorção da imagem corporal (FORTES et al., 2013; MANORE,

MEYER & THOMPSON, 2009). Segundo Soler et al. (2013), a vigorexia é um dos

distúrbios alimentares mais famoso caracterizado pela desorientação dismórfica do

corpo, em que o indivíduo se percebe com diversos defeitos estéticos que pode ter

ou achar que tem. Sendo extremamente comum em esportes que prezam bela

estética devido a exigência em relação a exibir o corpo perfeito e aderir a uma

alimentação mais restritiva (FORTES et al., 2013; SOLER et al., 2013).

Contemplando as inquietações acima, é importante discutir a relação entre a

insatisfação corporal, a dismorfia muscular e o exercício físico, a fim de promover

uma cultura mais saudável e consciente em relação ao corpo e à imagem corporal.

Sendo assim, o presente estudo tem por objetivo realizar uma revisão de literatura

sobre a relação entre a dismorfia muscular e o exercício físico.
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2 MÉTODOS

O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa, a qual verificou a

literatura referente ao distúrbio de imagem, enfatizando a vigorexia/dismorfismo

muscular e sua relação com o exercício físico. Através dessa pesquisa de literatura

podem-se encontrar lacunas existentes referentes ao assunto, como a partir da

pergunta condutora desta revisão: o que a literatura aponta referente à vigorexia e a

prática de exercício físico?

Os três primeiros tópicos desta monografia têm como objetivo descrever o

conceito de exercício físico, imagem corporal e dismorfia muscular, vigorexia ou

anorexia reversa, respectivamente. Não houve restrições de busca, tanto de

plataformas de dados como de anos de publicações dos estudos para estes tópicos.

O quarto tópico do estudo objetivou mostrar o que a literatura vem apontando em

relação à temática. Como critérios de inclusão foram de estudos com ensaios

clínicos, com humanos e que tenham relação com a temática proposta. Estudos

experimentais com modelos animais e com cultivo de células foram descartados.

Para a realização da pesquisa foram utilizados os seguintes descritores e

palavras-chave nos idiomas inglês e português: Body image; Physical exercise;

Muscle Dysmorphia; Literature review e Imagem corporal; Exercício Físico; Dismorfia

Muscular; Revisão de literatura para o levantamento dos dados sem restrição de

anos para as bases de dados do google acadêmico, scielo e pubmed.
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3 REVISÃO DE LITERATURA

3.1 Exercícios Físicos

Qualquer tipo de atividade que constitui de repetições programadas e

orientadas do movimento, que consequentemente, aumenta o consumo de oxigênio

devido à contração muscular, ocasionando em uma tarefa (MONTEIRO; SOBRAL

FILHO, 2004). De acordo com Schmidt et al. (2017), para que a atividade física e o

exercício físico possam trazer benefícios para a vida diária de um indivíduo, é

necessário mantê-los em uma intensidade moderada a vigorosa e realizar pelo

menos três sessões semanais de atividade física. Além disso, o exercício físico é

uma importante ferramenta na prevenção e tratamento de diversas doenças

crônicas, como hipertensão, diabetes, obesidade, doenças cardiovasculares, entre

outras (GARBER et al., 2011). No aspecto psicológico, o exercício físico também

promove benefícios, como a redução do estresse, ansiedade e depressão, aumento

da autoestima e da sensação de bem-estar, além de melhorias cognitivas (HOGAN;

MATA; CARSTENSEN, 2013).

Nunes e colaboradores (2006) indicam que a valorização do corpo masculino

em decorrência de mudanças culturais recentes têm levado a uma maior

preocupação dos homens com sua aparência, o que, por sua vez, tem aumentado a

incidência de transtornos relacionados à imagem corporal. Segundo os autores, os

exercícios físicos e a prática de esportes podem ter um efeito tanto benéfico quanto

de risco para o desenvolvimento desses transtornos relacionados à imagem

corporal. Nunes e colaboradores (2006), ainda pontuam que as mídias sociais, o

esporte e a sociedade tem uma forte influência nas mazelas causadas pela

alteração da percepção da imagem corporal do indivíduo, visto que, existe um

vínculo com a felicidade e o sucesso.

3.2 Imagem Corporal

A imagem corporal tem uma construção multifacetária que contempla a

percepção, cognição, emoção, comportamento e atitude que se engloba de forma

ininterrupta, que, quando são positivos tendem a ser conectados com sentimentos e

comportamentos saudáveis (cuidado com o corpo, autoestima, prática de exercício
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físico e relações socialmente saudáveis); no entanto, a forma negativa que se

apresenta essa construção da imagem corporal em quadros clínicos, como:

obesidade e depressão, por exemplo, tendem a ter um distúrbio da representação

do próprio corpo, inclusive descritos nos manuais de diagnóstico de doenças

mentais como: dismorfia muscular e transtornos alimentares (CASH, 2004;

HAUSENBLAS & FALLON, 2002).

A partir da revisão integrativa realizada por Souza e Alvarenga (2016),

pode-se afirmar que a imagem corporal (IC) consiste em uma representação mental

que cada indivíduo constrói sobre seu próprio corpo, considerando aspectos

subjetivos como tamanho, aparência e forma, e que a insatisfação com a IC pode

levar a um distúrbio que causa sofrimento em relação ao corpo considerado ideal e o

atual.

Segundo Skrzypek, Wehmeier e Remschmidt (2001), a imagem corporal é

uma construção complexa e multidimensional que se subdivide em duas dimensões:

a atitudinal (ou comportamental) e a perceptiva.

A dimensão atitudinal refere-se às atitudes, comportamentos, emoções e

cognições do indivíduo em relação ao próprio corpo e aparência, e pode ser avaliada

por meio de questionários, entrevistas clínicas e escalas que medem essas atitudes

em relação à imagem corporal, como o Body Shape Questionary (BUN et al., 2012;

LAUS; COSTA; ALMEIDA, 2009). Esses instrumentos de avaliação permitem a

mensuração das atitudes do indivíduo em relação à sua imagem corporal, incluindo

a satisfação com a aparência e a preocupação com o peso e a forma corporal.

Já a dimensão perceptiva refere-se à percepção que o indivíduo tem do

próprio corpo em termos de tamanho e forma, e pode ser avaliada por meio de

métodos que possibilitam a distorção do tamanho das dimensões do corpo, como

sistemas de distorção de imagens, manipulação de luzes e compassos, ou registro

em molduras ou folhas de papel, como as silhuetas de Stunkard (KAKESHITA;

ALMEIDA, 2006; PAULA, 2010; TAVARES et al., 2010). Esses métodos permitem

avaliar como o indivíduo estima o tamanho e a forma de seu corpo e identificar

possíveis distorções na percepção da própria imagem corporal.

É possível observar que a insatisfação com a imagem corporal é distinta entre

homens e mulheres, apresentando diferenças biológicas notáveis relacionadas à

aparência e funções do corpo. Entretanto, o meio social tem uma grande influência

na percepção do próprio corpo, como é o caso do ideal influenciado pela mídia, onde
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o vínculo da magreza está associado ao corpo feminino e a musculatura

desenvolvida ao corpo masculino (GROGAN, 2021). Indicando sua veracidade, os

estudos corroboram que o sexo feminino apresenta em todas as idades uma

predominância pelo desejo de ser mais magra do que realmente é devido à

insatisfação do corpo em comparação ao sexo masculino (GROGAN, 2021). No

sexo masculino os estudos ainda são recentes, mas, no entanto os resultados

mostram que o homem tende a ter uma insatisfação corporal maior voltada para

ausência de um corpo mais musculoso (GUÐNADÓTTIR; GARÐARSDÓTTIR ,2014;

KARAZSIA; CROWTHER 2009). Segundo Grogan (2021), a temática sobre imagem

corporal tem se tornado cada vez mais estudada tanto no âmbito de suas

consequências em relação à saúde tão bem como seus fatores determinantes.

Em resumo, a imagem corporal é uma construção complexa que envolve

tanto a dimensão atitudinal quanto a perceptiva, e a avaliação dessas dimensões

pode ser útil na identificação de problemas relacionados à imagem corporal, como a

insatisfação com a aparência e os transtornos alimentares.

3.3 Dismorfia Muscular, vigorexia ou anorexia reversa

Com base nos estudos de Fairburn (1994) e Torres, Ferrão e Miguel (2005),

podemos conceituar o transtorno dismórfico corporal como uma distorção incoerente

da percepção de imagem corporal do indivíduo, onde existe uma preocupação

exacerbada de possíveis imperfeições na aparência levando demasiadamente e de

forma desequilibrada uma distorção da própria realidade, afetando de forma

considerável sua vida.

Grieve (2007) propôs que “as variáveis mais importantes relacionadas à

dismorfia muscular são a distorção da percepção da imagem corporal, a

insatisfação com o corpo, e a construção de uma imagem corporal ideal

internalizada.” Sendo assim, esses itens são fundamentais para condicionar o

desenvolvimento da dismorfia muscular.

Outro ponto interessante abordado por Rohman (2009), é que o diagnóstico

antecipado da dismorfia muscular pode reduzir as chances do uso de drogas

danosas ao corpo, como, por exemplo: esteroide anabólico androgênico, que se

torna um recurso para se obter, de forma mais rápida, o possível corpo ideal.
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A vigorexia, por exemplo, é um transtorno dismórfico corporal caracterizado

pela ampliação de seus defeitos estéticos reais ou não (ANTUNES et al., 2006;

CAFRI; OLIVARDIA; THOMPSON, 2008). Dentro desse contexto a vigorexia

também causa muito sofrimento mental para o indivíduo, visto que, a distorção não

está apenas em uma parte específica do seu corpo, mas nele como um todo,

fazendo com que a pessoa que possui esse tipo de comorbidade se sinta fraca e

pequena (EISEN et al., 2004; KITTLER et al., 2007).

O Transtorno Dismórfico Corporal (TDC) é definido pelo Manual Diagnóstico e

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V) como “um transtorno

obsessivo-compulsivo relacionado à aparência física, caracterizado por uma

preocupação excessiva com um defeito ou imperfeição percebida em uma ou mais

características físicas que não são observáveis ou parecem leves para os outros”

(APA, 2013). Já na Classificação Internacional de Doenças (CID-11), o TDC é

definido como um transtorno obsessivo-compulsivo e relacionado à ansiedade, no

qual o indivíduo tem uma preocupação excessiva e persistente com um defeito ou

imperfeição em sua aparência, que não é observável ou é discreto aos outros, e que

causa sofrimento significativo ou prejuízo no funcionamento social, ocupacional ou

em outras áreas importantes da vida do indivíduo (OMS, 2018)

3.4 Relações entre imagem corporal, dismorfia muscular e exercício físico

De início diversos benefícios para o corpo e mente que a prática de atividade

física traziam denominaram o excesso de exercício físico como “dependência

positiva” (ROSA; MELLO; SOUZA-FORMIGONI, 2003). Mais tarde Glasser (1976)

abordou os malefícios da atividade física em praticantes de corrida após serem

obrigados a deixar de praticar suas atividades devido a patologias, lesões e outros

fatores. Os efeitos da ausência nos corredores traziam consigo ansiedade, fadiga,

depressão, irritabilidade, dificuldade de concentração e sono.

Sendo assim, atletas e principalmente corredores de longas corridas foram os

primeiros a serem estudados devido à densidade de treino dessa modalidade

(JOHNSON, 1996; RUDY; ESTOK, 1989). Já na população que não praticava

modalidade esportiva possivelmente os efeitos estavam relacionados a preocupação

excessiva da imagem corporal (BAMBER et al., 2003; GREENSPAN;

FITZSIMMONS; BIDDLE, 1991; HAUSENBLAS, FALLON, 2002).
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Hausenblas e Downs (2002) afirma que a dependência de exercício físico

pode ser executada de forma incorreta levando consequentemente a algum tipo de

lesão, desencadeando três ou mais sintomas que são: 1) tolerância: que é a

necessidade do indivíduo em relação ao volume de exercício para conseguir

determinado objetivo; 2) abstinência: relacionado a quantidade de exercício para

aliviar ou evitar os sintomas da própria abstinência; 3) exagero: está relacionado a

um período de tempo muito maior do que o normal; 4) perda do controle: dificuldade

em controlar os impulsos no intuito de reduzir ou cessar o exercício físico; 5) tempo:

a vida do indivíduo é planejada em torno da prática do exercício físico; 6) conflito:

prioriza de forma desequilibrada ao ponto de diminuir ou deixar fazer atividades de

sócias e de lazer; 7) continuidade: quando o praticante mesmo sabendo que o

exercício físico poderá afetar sua saúde ainda se mantém praticando.

Segundo Assunção (2002) existe uma pequena chance dos praticantes de

alguma atividade física desenvolver algum tipo de excesso em relação à atividade

física, mas parece existir uma forte tendência para quem pratica exercícios de forma

exagerada a desenvolver transtorno de dismorfia muscular.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os presentes estudos mostraram que existe uma forte influência do exercício

físico na percepção da imagem corporal. Indivíduos que apresentam algum tipo de

transtorno dismórfico tendem a usar do excesso de exercício físico e recursos

ergogênicos (suplementos e esteroides anabolizantes andrógenos) para tentar

alcançar o “corpo ideal” a qualquer custo. Fica evidente no sexo feminino que a

predominância do desejo está mais voltada para a magreza e para o sexo masculino

o desejo descontrolado do corpo musculoso. Por fim, adotar uma abordagem mais

equilibrada com o exercício físico aliado a ajuda de um profissional da área de saúde

mental pode ser uma alternativa para reduzir as mazelas da sociedade relacionadas

aos transtornos de dismorfia muscular.
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